
Folha Bancaria São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
17, 18 e 21 de julho de 2014
número 5.783

participar
para avancar
A Campanha Nacional Unificada 

2014 está começando e a partici-
pação dos bancários, como sem-
pre, é que faz a diferença. 

Nesta quinta 17 todos estão convocados 
a comparecer à Quadra dos Bancários, a 
partir das 19h, para debater o resultado da 
consulta realizada pelo Sindicato e eleger 
os delegados que participarão da Confe-
rência Estadual da categoria. 

Esse encontro, a ser realizado no sába-
do 19, define as propostas que os traba-
lhadores de São Paulo vão defender na 
Conferência que reúne bancários do Bra-
sil todo. Dessa grande reunião nacional, 
que acontece entre os dias 25 e 27 de ju-
lho, sai a pauta de reivindicações final, a 
ser apresentada aos bancos.

“Avançar rumo a mais conquistas e pela 
manutenção dos direitos previstos na nos-
sa Convenção Coletiva de Trabalho é uma 
luta que travamos todos os 
anos com as instituições 
financeiras, com ênfase 
neste período da Campa-
nha Nacional Unificada”, 
explica a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Mo-
reira. “E é a participação 
dos bancários que dá representatividade a 
quem está à frente das negociações”, ressal-
ta a dirigente. “Por isso participar desde o 

início, de todas as etapas do processo – o 
que começa com a consulta e assembleia 
desta quinta – faz toda a diferença.”

Consulta – A consulta feita pelo Sin-
dicato para embasar a pauta de reivindi-
cações da Campanha Nacional Unificada 
2014 foi respondida por 10.606 bancá-
rios. Desses, 73% apontaram o aumento 
real para os salários como prioridade. E 
para 59% o índice para esse reajuste deve 
ser de até 12% (para uma inflação projeta-
da em 6,76%). Pagamento 
de 14º salário ficou com 
69% das respostas, PLR 
maior com 60%, não des-
conto 

da participação nos lucros dos programas 
próprios bateu a casa dos 44%, PCCS pa-
ra todos chegou aos 41% e a ampliação 
do piso com 37%.

Chegou a 82% a reivindicação de vale-re-
feição/alimentação maior. Auxílio-educação 
para todos tem 56% e auxílio-creche de um 
salário mínimo, 43% das respostas.

Foram 68% os ban-
cários que definiram 
como prioridade 
o fim das demis-
sões e a necessi-
dade de mais 
contratações. 
Outros 54% 

querem respeito à jornada de seis horas e 
52% o fim das terceirizações.

Cidadania – Os trabalhadores tam-
bém apontaram na consulta sua preocu-
pação com temas fundamentais a toda 
a sociedade, como a regulamentação do 
sistema financeiro (57%), a redução dos 
juros (72%), a democratização da mídia 
(58%) e a reforma política que põe fim 
ao financiamento das empresas para as 
campanhas eleitorais (60%). 

Quinta-feira tem assembleia na Quadra para eleger delegados 
que farão debate estadual com objetivo de definir propostas 
dos bancários de São Paulo para a Conferência Nacional

Venha debater a Campanha Nacional Unificada 2014 e eleger os delegados que participarão 
da Conferência Estadual, a ser realizada no sábado 19, em São Paulo. Haverá credenciamento 
para participar, e é necessário levar crachá do banco ou holerite e documento com foto.
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ao leitor

Nesta quinta 17 pela manhã 
toma posse oficialmente a nova 
diretoria do Sindicato. Eleitos 
com 82,11% dos votos na eleição 
realizada em março, assumimos 
cheios de garra e com o compro-
misso de levar à frente nossa luta 
por melhores condições de tra-
balho e uma sociedade cada vez 
mais justa e igualitária.

O voto de confiança dado pela 
categoria nos enche de honra e 
mostra aprovação dessa gestão.

Vamos fortalecer a luta por 
uma Convenção Coletiva de Tra-
balho Nacional e cada vez mais 
forte. E seguir nossa atuação de 
Sindicato Cidadão, na busca de 
soluções fundamentais à socie-
dade em questões como mobili-
dade urbana, segurança e outras 
que interferem diretamente na 
qualidade de vida do bancário e 
de seus familiares, a exemplo da 
reforma política e a democratiza-
ção dos meios de comunicação.

Tudo isso só tem sentido com 
você ao nosso lado, com sua par-
ticipação nas mobilizações, nos 
debates e em todas as instâncias 
democráticas de decisão dos ru-
mos da categoria. Já no próximo 
dia 23 temos grupo de trabalho 
sobre segurança. E na quinta 24, 
reunião com os bancos para ava-
liar a cláusula que trata da pre-
venção de conflitos no ambiente 
de trabalho, no combate ao as-
sédio moral, além de reunião do 
Comando Nacional. 

Somos sua nova diretoria, 88 
bancários eleitos para estar à 
frente do Sindicato até 2017, e 
contamos com você para manter 
forte e organizada a categoria. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Sua nova
diretoria

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8382

O Sindicato e a Apcef-SP 
estão realizando uma série de 
protestos com o objetivo de 
envolver a população na luta 
por mais empregados nas uni-
dades da Caixa Federal. Nesta 
quinta-feira 17, o ato, com co-
leta de assinaturas de clientes e 
usuários, ocorre na agência Fa-
zenda da Ju-
ta, na Aveni-
da Sapopem-
ba, 11.603, 
na zona leste 
da capital.

O dirigen-
te  s indica l 
Dionísio Reis 
informa que esse estabeleci-
mento, subordinado à Superin-
tendência Regional Penha, foi 
inaugurado em abril de 2013 e 
possui número de empregados 
insuficiente para atender a re-
gião, de alta densidade popula-
cional. “A participação dos ci-
dadãos é essencial para ampliar 
a pressão junto à direção do 

banco público. A maioria das 
agências está carente de pesso-
al, mas as mais novas beiram o 
caos”, ressalta.

Esse tipo de protesto já ocor-
reu em outras duas unidades, 
em M'Boi Mirim e na Vila 
Brasilândia, nos dias 2 e 3 des-
te mês. As assinaturas coleta-

das na Brasi-
lândia foram 
entregues ao 
s u p e r i n t e n -
dente da Re-
gional Santa-
na na segun-
da 14, que se 
comprometeu 

a analisar a situação e dar re-
torno aos dirigentes. 

“As demais coletas serão en-
tregues às superintendências 
de cada região e à direção do 
banco. Nossa reivindicação é 
ampliar a dotação das agências 
e que a Caixa amplie o quadro 
para 130 mil empregados”, re-
força Dionísio. 

Adilson Cipriano foi o pri-
meiro a passar pela Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV) 
instalada exclusivamente para 
discutir o pagamento de 7ª e 8ª 
horas no Banco do Brasil. Ele 
e outros 54 funcionários acei-
taram as propostas da empresa 
durante as reuniões ocorridas 
no dia 15, no Sindicato.

Adilson cobrou o acerto pela 
jornada extra realizada durante 

os três anos em que ocupou o 
cargo de assistente de negócios. 
“Não pretendia entrar com ação 
na Justiça e, com a CCV, creio ter 
chegado a um acordo razoável.” 

Segundo o diretor do Sindicato 
João Fukunaga, estão sendo en-

viadas ao banco listas com pedi-
dos de CCV. Das 100 solicitações 
repassadas para a reunião inaugu-
ral, 55 trabalhadores chegaram a 
acordo, 25 não compareceram e 
20 foram excluídos por não per-
tencerem ao público-alvo, que se 

resume a assistentes e analistas.
“Acompanhamos tudo de per-

to e municiamos o emprega-
do de informações para que ele 
possa decidir com tranquilidade. 
Ninguém é obrigado a concordar 
com o que é proposto. A CCV é 
só uma possibilidade de se evitar 
o desenrolar de um processo na 
Justiça”, destaca o dirigente.

A próxima CCV será em 22 de 
julho. Para agendar o atendimen-
to no Sindicato é preciso trazer 
termo de intenção assinado, có-
pias simples do RG, CPF, de pági-
nas do registro da Carteira Profis-
sional e do histórico de função. 

CCV iniciou e já atendeu mais de 50
Objetivo é discutir 
pagamento de 7ª e 8ª 
horas para assistentes 
e analistas. Próxima 
reunião é dia 22

Banco do Brasil

Por mais bancários 
nas agências
Ato em unidade da na zona leste, nesta quinta, 
coleta assinaturas de clientes em apoio à luta

Caixa Federal Financiários

Uma das principais reivindicações dos financiários – aplicação 
imediata do índice de 6,08% (inflação medida pelo INPC entre 
1º de junho de 2013 e 31 de maio deste ano) nos salários dos em-
pregados – foi negada pela federação das financeiras (Fenacrefi). A 
recusa foi informada na reunião com representantes dos trabalha-
dores na quarta 16 (foto).

O dirigente sindical Jair Alves ressalta que o tema não está esgota-
do e voltará a ser colocado nos próximos encontros. “A data base é 
em 1º de junho e, desde então, os financiários estão vendo seu poder 
de compra diminuir. A antecipação do INPC em nada interfere nas 
discussões da campanha e reduziria um pouco esse prejuízo”, afirma.

Outro tema debatido na reunião foi a PLR adicional, que os fi-
nanciários ainda não possuem. Ficou acertado que haverá reuniões 
exclusivas para aprofundar o debate. 

Novas rodadas, com datas a serem definidas, abordarão ou-
tros pontos da pauta, entre eles: aumento real de 5%, ampliação 
do vale-cultura, abono-assiduidade, combate ao assédio moral 
e garantia do salário ao empregado adoecido que tem benefício 
indeferido ou alta médica previdenciária, mas sem condições de 
voltar ao trabalho. 

Negociações começaram 
com negativa da Fenacrefi

 A maioria das 
agências está carente 
de pessoal, mas as mais 
novas beiram o caos 

Dionísio Reis
Dirigente sindical
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A história de uma comunidade Xavante 
que conseguiu reaver suas terras após 50 
anos de luta ou o perfil de uma pedagoga 
que dedica a vida a milhares de crianças e 
adolescentes em situação de risco, na Casa 
do Zezinho. Tem os 50 anos da Mafalda, 
simpática personagem dos quadrinhos 
argentinos, e uma deliciosa viagem pe-
las terras de São Luís do Maranhão. As 
páginas da edição de julho da Revista do 
Brasil estão recheadas de reportagens que 
só se encontra num veículo de comunica-
ção que respeita a pluralidade.

Você pode ler ainda sobre os saraus 

da periferia de São Paulo e que já são 
assunto mundo afora, ou conhecer me-
lhor o fantástico avanço científico repre-
sentado pelo exoesqueleto ignorado pela 
Fifa na cerimônia de abertura da Copa. 
Aborda também a Política Nacional de 
Participação Social, que quer ampliar os 
espaços democráticos de atuação dos ci-
dadãos, e tem análises sobre as eleições 
no Brasil e no mundo.

A RdB chega gratuitamente à casa dos 
associados, junto com a FB em Casa e o 
Guia com convênios de desconto para 
sindicalizados. 

Tem assunto que você só encontra na Revista do Brasil

“É uma questão de simetria. 
Se os empresários podem fazer 
o seu fórum, que ocorre em 
paralelo à reunião dos Brics e 
apresentar suas propostas, os 
trabalhadores também têm esse 
direito.” Foi assim que a presi-
denta Dilma Rousseff declarou 
seu apoio à participação de sin-
dicalistas no Novo Banco de 
Desenvolvimento (NBD) dos 
Brics, formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do 
Sul. A reivindicação foi levada à 

presidenta por centrais sindicais 
de todos os países que compõem 
o bloco, durante a 6ª Conferên-
cia de Cúpula dos Brics, em For-
taleza, na terça 15. 

O NBD foi criado após dois 
anos de negociações. Sua se-
de será na China e a primeira 
presidência ficará com a Índia. 
O capital inicial do banco é de 
US$ 50 bilhões. Além disso, será 
criado um fundo com US$ 100 
bilhões para garantir estabilida-
de em momentos de crise mun-

dial ou ataque especulativo.
O presidente da Central Única 

dos Trabalhadores (CUT), Vag-
ner Freitas, felicitou a posição da 
líder brasileira que, segundo ele, 
contribui para o equilíbrio na 
“correlação de forças na disputa 
entre capital e trabalho”.

Democracia – Segundo Dil-
ma, o banco terá um papel mais 
democrático e plural em apoio 
a países em desenvolvimento, 
que normalmente encontram 
dificuldades com as condições 
impostas pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e o Banco 

Mundial. “Fizemos (o banco) 
para possibilitar investimentos, 
para dar uma rede de proteção 
ao grupo Brics e olhar com toda 

generosidade para os países em 
desenvolvimento”, disse. 

Trabalhadores no banco dos Brics
Dilma se compromete a defender assento para 
centrais sindicais na instituição criada pelo bloco

Internacional

Reforma Política

Movimentos sociais, organi-
zações e sindicatos estão se orga-
nizando para a realização de um 
plebiscito popular para criar uma 
Assembleia Constituinte exclusiva 
com o objetivo de fazer uma re-

forma política no país.
A ser realizado de 1º a 7 de se-

tembro, o plebiscito vai pergun-
tar: “Você é a favor de uma Cons-
tituinte Exclusiva e Soberana do 
Sistema Político?”.

A ideia é, com milhares de res-
postas “sim”, pressionar o Con-
gresso a aprovar o fim do financia-
mento das campanhas eleitorais 
pelas empresas. 

Exclusiva e soberana, essa 
Assembleia Constituinte seria 
formada por pessoas “normais” 
que retornariam à sua vida de-

pois do processo.
O Sindicato, referência de avan-

ços e participação na democratiza-
ção do país, já se engajou. “Temos 
um comitê na Regional Paulista e 
vamos ampliar para todas as regio-
nais”, informa a diretora executiva 
do Sindicato Maria Rosani. “Os 
comitês farão atividades para es-
clarecer a população e divulgar a 
campanha. Também haverá urnas 
na sede do Sindicato.”

Informe-se e multiplique a 
ideia: www.plebiscitoconstituinte.
org.br. 

Sindicato apoia plebiscito popular Campeão de 
reclamação

Em junho, mais uma vez, o 
Santander liderou o ranking das 
instituições com o maior núme-
ro de reclamações junto ao Ban-
co Central. É o quinto mês em 
2014 e a 13ª vez em 18 meses. 

“Essa situação lamentável é 
reflexo das mais de 4.833 de-
missões feitas entre março de 
2013 e deste ano, além do fe-
chamento de 150 agências no 
período”, afirma a diretora do 
Sindicato Maria Rosani. 

Comitês para informar, 
divulgar e coletar votos 
por uma Assembleia 
Constituinte serão 
instalados em todas 
as regionais

editalComunicação

Edital Abaesp
A diretoria da Associação dos Ban-
cários Aposentados do Estado de 
São Paulo (Abaesp), em conformi-
dade com o Estatuto Social, artigos 
13º, 15º, 16º, convoca os associa-
dos para Assembleia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se em 29 de 
agosto de 2014, na sua sede social, 
sito à Rua São Bento, nº 365, 20º 
andar, às 14h, com metade mais 
um do total do quadro associativo 
quites com a tesouraria e com ple-
nos direitos estatutários ou em se-
gunda convocação, às 14h30, com 
qualquer número para deliberar a 
seguinte ordem do dia:
- Leitura, discussão e votação do 
novo Estatuto da Abaesp e demais 
deliberações.

São Paulo 17 de julho de 2014
Maria da Glória Abdo

Presidenta

Santander

População organiza plebiscito e reivindica 
constituinte para mudar sistema político

Por que a saúde e a edu-
cação públicas tem tantos 
problemas, os professores 
recebem tão pouco e faltam 
creches? Por que o transporte 
é tão caro e de péssima quali-
dade? Por que o dinheiro que 
deveria ir pra área social vai 
pro bolso dos ricos? 

Porque é preciso fazer refor-
mas profundas no nosso país, 
mas com atual sistema polí-
tico não dá! Nele o povo não 
está representado.

No atual sistema político, as 
empresas � nanciam mais de 
90% dos recursos das campanhas 
eleitorais, os eleitos são controla-
dos pelos interesses delas e não 

dos cidadãos que votaram.
Além disso, existe uma 

grande distorção na democra-
cia representativa atual. Con-
sequentemente, o povo está 
subrepresentado. 

Apesar de existirem muito 
mais trabalhadores que pa-
trões, os empresários tem me-
tade do Congresso, apesar de 
serem a minoria da população.

Em junho de 2013, o povo 
foi às ruas, se chocou com as 
instituições do país e deu o 
seu recado: o atual sistema 
político não nos representa!

Mas a maioria dos deputa-
dos e senadores barrou a con-
vocação da Constituinte ex-

clusiva. Querem manter tudo 
como está.

Por isso, não podemos dei-
xar nas mãos deles a respon-
sabilidade para mudar: pre-
cisamos de uma Assembleia 
Constituinte com represen-
tantes eleitos sob novas regras 
e exclusivamente para criar 
um novo sistema político com 
mais democracia.

A população está se orga-
nizando e construindo o Ple-
biscito Popular para dar voz 
ao povo, junte-se a nós! Os 
interesses da maioria explo-
rada e oprimida que constrói 
a riqueza da nação devem ser 
respeitados!

O atual congresso, cuja maioria é eleita 
com a grana dos poderosos quer manter 
as coisas como estão, e piorar! É por isso 
que depois de boicotar a proposta de Cons-
tituinte, ou seja, de não dar a palavra ao 
povo, se apressa em aprovar uma contrar-
reforma política que, entre outras coisas, 
mantém o � nanciamento das campanhas 
eleitorais pelas empresas. Os capitalistas 
investem e a eles os eleitos prestam contas.

Eles não querem!

Jornal do Plebiscito Popular por uma Constituinte Exclusiva e Soberana do Sistema Político

PLEBISCITO

COnstituinteCOnstituinte
/plebiscitoconstituinte/plebiscitoconstituinte

PLEBISCITO

COnstituinteCOnstituinte

uu Sindicalistas de países dos Brics entregam reivindicação a Dilma

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8388
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Com apitos e muito barulho, cidadãs de 
São Paulo protestaram contra o Projeto de 
Lei 175/2013 que obriga Metrô e CPTM a 
reservarem vagão exclusivo para mulheres, 
sob o pretexto de evitar o assédio sexual em 
trens lotados. O ato contra o chamado “va-
gão rosa” foi na estação República, no fim 
da tarde dessa quarta-feira.

“É segregação e não resolve o proble-
ma. O importante é ter políticas públi-
cas que resultem em uma nova forma 
de comportamento e na construção de 
uma sociedade não machista. Além dis-
so, a lotação dos trens é prova evidente 
de que precisamos de investimentos do 
governo estadual em transporte público 
de qualidade”, critica a diretora executiva 

da CUT São Paulo, Adriana Magalhães.
O PL, de autoria do deputado Jorge Ca-

ruso (PMDB), foi aprovado na Assembleia 
Legislativa de São Paulo em 3 de julho. 
Após o recesso da Alesp, seguirá para o 
governador Geraldo Alckmin, que terá até 
15 dias para sancionar ou não a proposta. 
Caso seja sancionada, as empresas terão 90 
dias para se adaptar à nova legislação. 

O apitaço foi organizado pela Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) e pela 

Marcha Mundial de Mulheres, que pro-
metem continuar as manifestações para 
pressionar Alckmin. 

As entidades alertam para o perigo de a 
medida ainda exacerbar a violência: no caso 
de se atingir a lotação do vagão exclusivo, 
as mulheres que tiverem de tomar outro 
vagão podem sofrer abuso por estarem “no 
lugar errado”. Defendem ainda a promo-
ção de campanhas pelos direitos femininos 
e punição efetiva aos assediadores. 

Apitaço contra “vagão rosa”
Mulheres protestam 
contra PL que determina 
carro exclusivo. Para 
elas é segregação e não 
resolve assédio

Cidadania

O governador Geraldo Alckmin 
nega, mas evidências indicam que di-
versas regiões do estado de São Paulo 
sofrem com o racionamento de água.  

Levantamento realizado pelo Ins-
tituto de Defesa do Consumidor, e 
que pode ser acessado pelo www.idec.
org.br/especial/to-sem-agua, registrou 
em vinte dias 178 relatos de falta 
de água.

Em outro, o www.faltouagua.com, 
é possível por meio de um mapa do 
estado indicar o local que sofre com o 
racionamento. As denúncias são abun-
dantes e carregadas de indignação. 

Crise hídrica – O Sistema Canta-
reira atingiu 18,5% de sua capacida-
de na sexta-feira 11, mesmo com a 
utilização do chamado “volume mor-
to” – reserva de água que se locali-
za abaixo do nível das comportas 
dos reservatórios.

Justiça – O Ministério Público co-
bra explicações do governo do esta-
do sobre remanejamento de água do 
Sistema Alto Tietê a áreas atendidas 
pelo Cantareira. “Vamos apurar com 
o inquérito se houve omissão no ge-
renciamento ou irregularidade na ini-

ciativa de desviar a água”, afirmou o 
promotor de Justiça Ricardo Manuel 
Castro, autor do inquérito. 

Relate se está faltando água
Levantamentos reúnem informações para questionar períodos em que população 
enfrenta escassez; Ministério Público apura omissão da Sabesp no abastecimento

M
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SINDICATO FECHA ÀS 16H NA SEXTA
O Sindicato e as regionais vão encerrar o aten-
dimento às 16h, na sexta 18, diferente do ho-
rário informado na última edição da Folha 
Bancária. O motivo é a festa da posse da nova 
diretoria, que será realizada no Clube Juventus. 
Os convites, que ficaram à disposição dos ban-
cários, já estão esgotados.

CAFÉ não abre dia 18
O Grêmio Recreativo Café dos Bancários não 
abrirá na sexta 18, também por conta da festa da 
categoria que vai comemorar a posse da nova 
diretoria. Para os habitués, o jeito é recarregar as 
baterias para os próximos shows, que acontecem 
sempre às sextas, às 20h. O Café é exclusivo para 
bancários e convidados e funciona de segunda a 
sexta, das 17h às 23h, na Rua São Bento, 413.

PÓS- GRADUAÇÃO QUE CABE NO BOLSO
A Estácio está com 
inscrições aber-
tas e descontos 
imperdíveis nas 
mensalidades pa-
ra sindicalizados. 
Cursos presen-
ciais estão com 
25% de desconto. 
Na modalidade à 
distância, os va-
lores foram reduzidos pela metade. Para saber 
mais, consulte o site www.posestacio.com.br ou 
ligue para: (11) 2730-0010.

INSCRIÇÕES ENCERRADAS PARA CORRIDA
Acabaram rapidinho as inscrições para a 19ª 
Corrida Líquido Corpore Centro Histórico, mar-
cada para 10 de agosto, em São Paulo. Foram 
700 cortesias distribuídas aos bancários sindi-
calizados, que vão percorrer 9 km por pontos 
charmosos da capital como Teatro Municipal, 
Viaduto do Chá e Pátio do Colégio. O kit vai ser 
retirado no dia da corrida na tenda da Corpore 
pelo próprio inscrito, munido de documento 
com foto. Agora é se preparar!

DEFINIDOS GRUPOS
PARA A COPA DE FUTSAL
As 24 equipes masculinas 
que vão disputar a XVIII 
Copa de Futsal 2014 foram 
sorteadas no Sindicato, 
na terça 15. A tradicional 

competição começa dia 26 de julho e, como 
todos os anos, contará com a garra e a dispo-
sição dos jogadores. Para a Copa de Futsal das 
mulheres, as inscrições acabaram em 16 de ju-
lho. Com o número de inscritas, serão formadas 
seis equipes a serem definidas em breve. Para 
informações: 3188-5338.
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